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Capítulo 1

			 

			– O anúncio diz que se pode visitar o local todos os sábados, entre as duas e as três da tarde – indicou Dorothy. – Creio que vou aproximar-me de carro para dar uma espreitadela. O que é que achas? 

			Jake baixou o jornal e olhou para a mulher que fora como uma mãe para ele. Era mais importante do que a mulher que o trouxera ao mundo há trinta e quatro anos.

			Apesar do carinho que sentia por ela, Jake não estava disposto a deixá-la prosseguir com aquela ideia tão ridícula.

			– Acho que estás completamente doida – disse.

			Dorothy riu-se, algo que, no último ano, não acontecia com muita frequência.

			Jake franziu o sobrolho. Talvez, afinal, se a fazia feliz, não fosse uma ideia tão ridícula.

			Não! Continuava a ser uma ideia ridícula. Tinha setenta e um anos. Era demasiado velha para comprar uma adega em ruínas na zona mais inóspita de Hunter Valley.

			No entanto, seria mais inteligente da sua parte não referir a idade de Dorothy. Era muito sensível, tal como a maioria das mulheres.

			Claro que não aparentava ter a idade que tinha. Dorothy Landsdale nunca fora uma mulher muito atraente, porém, melhorara muito com os anos. Era uma mulher alta, com ombros largos e com um busto muito bonito. Tinha um ar enérgico, uma pele perfeita, quase sem rugas, um nariz recto e uns intensos olhos azuis. Trazia o cabelo sempre curto, simples, mas elegante.

			Assim era Dorothy. Era uma mulher simples, porém, elegante. Jake sempre admirara o seu aspecto, ainda que nunca a tivesse visto sem os lábios pintados de vermelho, a sua cor preferida. Obviamente, isso não era um problema, uma vez que o vermelho nos lábios lhe ficava bem, sobretudo quando sorria.

			Então, Jake decidiu que não diria nada que fizesse desaparecer aquele sorriso maravilhoso dos lábios de Dorothy.

			– Sejamos razoáveis – começou, no mesmo tom calmo e confiante que usava perante os jurados nas suas intervenções. – Não percebes nada de vinhos.

			– Enganas-te, querido. Tu, obviamente, não sabes, contudo, houve uma altura em que Edward planeou comprar uma adega em Hunter Valley. Gostava muito de andar por lá aos fins-de-semana. Acabou por ter uma importante colecção de livros sobre vinhos, enologia e vitivinicultura. Obrigou-me a lê-los, para que pudéssemos discuti-los juntos. Mas, então, vieste para nossa casa e abandonámos essa ideia. Claro que nunca esquecemos por completo esse velho projecto. Edward ainda sonhava levá-lo avante, depois de se reformar.

			Jake sentiu uma dor no peito, tal como acontecia sempre que falava no juiz. Dorothy e ele tinham sofrido muito com o desaparecimento de Edward, que falecera há um ano, a poucos meses de se reformar, vítima de uma trombose. Ao receber a notícia, Jake sentira-se como se tivesse levado uma pancada na cabeça. Se Dorothy era como uma mãe para ele, Edward fora como um pai e muito mais. Fora o seu mentor e o seu melhor amigo. Na verdade, tinha sido o seu salvador. Um homem maravilhoso. Amável, generoso e sábio.

			Jake sabia que nunca encontraria outra pessoa como ele.

			Edward deixara-lhe uma pequena fortuna no seu testamento. Um documento onde exigia que, nos seis meses subsequentes ao seu falecimento, Jake usasse parte do seu legado para comprar um apartamento de luxo, junto ao porto, e um Ferrari amarelo. Jake ficara estupefacto, quando soube. Numa noite, durante uma partida de xadrez, confessara a um amigo esse sonho, todavia, também admitira que, provavelmente, nunca o tornaria realidade, mesmo que tivesse dinheiro para isso. Afinal, já tinha um apartamento muito agradável e um carro moderno.

			No entanto, as últimas vontades de Edward eram ordens para Jake. Assim, comprara o apartamento há alguns meses, antes do Natal, na zona exclusiva de McMahon Point. O Ferrari chegara na semana anterior. Tinha tido que esperar muito tempo para que pudessem entregar-lhe um modelo em amarelo.

			Tanto o apartamento como o carro tinham feito com que se sentisse muito contente, contudo, devolvê-los-ia naquele momento, venderia até a sua alma ao diabo, se com isso fosse possível ter novamente Edward sentado à mesa, ao lado deles, a tomar o pequeno-almoço.

			– Então é isso – disse, com alguma crueldade. – Queres que o sonho de Edward se torne realidade.

			– De certa forma, sim. Mas não me interpretes mal. Fá-lo-ia, sobretudo, por mim. Preciso de me ocupar com qualquer coisa, Jake. Edward odiaria ver-me passar o dia triste, a chorar a ausência dele. Hoje de manhã, quando li o anúncio no jornal, senti qualquer coisa de especial. Mas não é apenas a adega. Na verdade, adoro aquele lugar.

			– É apenas uma mansão velha – replicou Jake, depois de olhar bem para a fotografia.

			– É linda. Eu adoro estas velhas quintas australianas. Repara nas varandas enormes à volta da casa. A primeira coisa que vou comprar é uma cadeira de baloiço. Todos os dias à tarde, sentar-me-ei no alpendre, com um gin tónico, e verei o pôr-do-sol. Bem sabes que nunca tive uma moradia. Vivi sempre em apartamentos. Nunca tive o meu próprio jardim.

			– Isso representaria muito trabalho para ti – apontou Jake e, um segundo depois, acrescentou: – Bem como a adega.

			Aquele pensamento transportou-o, de repente, para outro tempo, para outras vinhas.

			Também acontecera em Hunter Valley. Todavia não fora numa dessas propriedades velhas e pequenas. Era uma vinha enorme. Vários hectares de terra semeados com videiras que, todos os anos, produziam toneladas de uvas, colhidas à mão, seguindo o método imposto pelo proprietário, de origem italiana.

			Há muitos anos que Jake não pensava nesse tempo nem nesse local. Habituara-se, ao longo dos anos, a afastar dos seus pensamentos as desgraças e os erros do passado.

			No entanto, agora que pensava nisso, as recordações multiplicavam-se na sua cabeça. O calor daquele Verão. O trabalho extenuante. O tédio.

			Como seria de esperar, reparara na rapariga.

			Era a única filha do proprietário. O nome dela era Angelina. Angelina Mastroianni. Viçosa, muito bonita, morena, com o cabelo preto, uns enormes olhos castanhos, com um corpo fantástico, normalmente aparecia vestida com uns calções e uma t-shirt justa.

			No entanto, os olhares provocadores dela tinham sido o que mais chamou a sua atenção.

			Jake, com dezassete anos, já tinha tido algumas experiências com algumas raparigas e não era alheio ao chamamento do sexo. Era um adolescente rebelde e excitável.

			Contudo, demorara um Verão a conseguir ficar a sós com Angelina. Na altura, supusera que estaria a fazer-se rogada, uma suposição confirmada pelo seu comportamento no momento em que se entregara nos seus braços. Angelina não se contentara com os seus beijos nem com as suas carícias, porém, ele só se apercebeu disso depois de o acto estar consumado, enquanto o pai de Angelina o agredia com um pau, já que ela só tinha quinze anos e, além disso, era virgem.

			Dali a menos de uma hora, já o tinham mandado novamente para o orfanato, em Sidney, de onde tinha saído. A acusação que se seguiu levou-o a ficar, novamente, frente a frente com o mesmo homem que o enviara para a vinha para integrar um programa de reabilitação.

			O juiz Edward Landsdale.

			Jake sentira-se apavorado perante a ideia de ser julgado e condenado, algo que sempre evitara, de forma quase milagrosa, durante a sua juventude. Contudo, naquele momento, teve a impressão de que a sua sorte tinha acabado, e a ameaça de passar algum tempo atrás das grades pairava na sua mente, uma vez que, em breve, faria dezoito anos.

			O medo fizera com que fosse mal-educado e agressivo. Imediatamente, o juiz Landsdale mandara-o calar e não só. Abençoado fosse! De alguma forma, Edward conseguira fazer com que fossem retiradas todas as acusações contra ele. Além disso, fizera outra coisa verdadeiramente notável: oferecera um lar a Jake.

			Aquele tinha sido o início da sua nova vida. Assim, compreendera que também havia pessoas bondosas no mundo, capazes de lhe oferecer um futuro, que acreditavam nele e que o apoiavam incondicionalmente.

			Angelina permanecera na sua mente durante muito tempo. Finalmente, apesar de tudo, conseguira apagar a sua imagem e seguira em frente com a sua vida, concentrado nos seus estudos e, claro, noutras raparigas.

			Agora que pensava nisso, reconhecia que nenhuma das namoradas que tinha tido fizera com que se sentisse como se sentira com Angelina naquele Verão abrasador.

			O que explicaria uma coisa dessas? Antes do encontro na adega, só tinham conversado. Talvez a espera interminável tivesse dado origem a uma paixão desenfreada. Cada beijo fora único, porém, o sexo ficara muito aquém da perfeição. No último momento, ela entrara em pânico e ele tinha tido que lhe prometer que se afastaria quando estivesse prestes a atingir o clímax. Mais tarde, embora não tivesse sido fácil penetrá-la, Jake não percebera os motivos dessa dificuldade. Era apenas um adolescente estúpido. A sua única desculpa baseava-se no facto de se ter deixado levar pelo entusiasmo do momento.

			Na verdade, aquele encontro fora um fiasco. O pai de Angelina apanhara-os, na adega, quase em flagrante. Ainda não tinha puxado o fecho das calças, quando o primeiro murro o atingiu no nariz, que se partiu e começou a sangrar sobre o corpo de Angelina, completamente histérica.

			Jake levou uma mão ao nariz e passou um dedo sobre a cana do nariz.

			Já não estava torta. Também já não tinha dentes partidos nem tatuagens. Poucas semanas depois de ter chegado a sua casa, Dorothy levara-o aos melhores dentistas e aos melhores cirurgiões de Macquarie Street, iniciando a transformação de Jake Winters, o vazio e o perdedor, para Jake Winters, um óptimo advogado e um vencedor nato.

			Perguntou-se o que teria sido de Angelina durante todos aqueles anos. Tinha a certeza de que, a partir daquela noite, o pai passara a vigiá-la de perto. Antonio Mastroianni idealizara um grande futuro para a sua adega e também para a sua adorável filha única.

			Agora, graças à sabedoria adquirida com o tempo, Jake compreendia a reacção daquele homem, ao descobri-los juntos. Nenhum pai no seu perfeito juízo gostaria de ver a sua filha envolvida com um rapaz como ele. Nessa altura, era uma má influência.

			Todavia, o juiz Edward Landsdale não o vira sob essa perspectiva. A primeira vez que vira Jake, não ficara a olhar fixamente para o cabelo comprido dele nem para as tatuagens nem para os inúmeros piercings que adornavam o seu corpo. Pelo contrário, vira um bom rapaz, que implorava ajuda e no qual valia a pena apostar.

			«É verdade, Edward! Tinhas razão e, ao mesmo tempo, estavas enganado». De facto, reorientara a sua vida, graças a ele e a Dorothy. Contudo, por debaixo daquela aparência sofisticada e de sucesso, continuava a ser um rapaz de rua. Um tipo forte, duro e egoísta que passara parte da sua vida nos piores bairros de Sidney. Definitivamente, era um homem solitário. Uma característica que podia explicar por que a sua vida pessoal não era tão magnífica como a sua vida profissional. Era bom para um advogado de sucesso como ele ter aquele sangue-frio, para que as emoções nunca o enfraquecessem. Contudo, quantas vezes as suas namoradas se tinham queixado da sua falta de tacto e do seu egoísmo? E da sua incapacidade para lhes demonstrar um pouco de carinho ou vontade de se comprometer?

			Talvez tivesse uma habilidade especial para ganhar a confiança dos jurados em grandes casos. Talvez conseguisse realizar acordos muito favoráveis para os seus clientes, com compensações económicas avultadas, porém, era incapaz de manter uma relação por mais de dois meses.

			Mas será que isso o preocupava? Nem por isso.

			Na verdade, gostava da sua vida, sobretudo agora que podia usufruir do seu magnífico apartamento. Só tinha de se ocupar de si próprio.

			Dorothy, naturalmente, era uma responsabilidade de outra índole. Ela era diferente. Gostava tanto dela como gostara de Edward e era por isso que a visitava todas as sextas-feiras à noite e que, algumas vezes, ficava com ela. Sabia que Edward gostaria de saber que olhava por ela, pelo que estava decidido a fazê-lo.

			Então, lembrou-se que não seria uma tarefa fácil, se ela se mudasse para o campo. Tinha de a convencer a desistir daquela ideia romântica e ridícula da adega. Mas nem sempre era fácil dissuadir Dorothy de alguma coisa…

			Ao ver que ele esfregava o nariz e desviava o olhar, Dorothy perguntou-se em que estaria a pensar. Supôs que estaria a pensar em Edward. A morte do seu marido deixara Jake muito abalado. Com os anos, Edward e Jake tinham ficado muito próximos. O velho juiz, com um coração de ouro, e o jovem presunçoso, sem coração.

			Até ao dia em que Jake conheceu Edward.

			Era impossível não passar a ter um coração bondoso, privando com Edward. Dorothy sempre tivera essa certeza. No dia em que conheceu o seu futuro marido, tinha quarenta anos. Um pouco desarranjada e com excesso de peso, Dorothy deixara de ser a mulher vistosa que fora uns anos antes. Edward, cinco anos mais novo, era alto, bonito e estava impecavelmente vestido. Fora em seu auxílio, quando um jovem distraído, com o seu skate, a atirara ao chão, no Market Place. Depois, beberam um café juntos, enquanto ela se acalmava e, muito subtilmente, Edward fazia com que se esquecesse de que era uma solteirona amargurada, com um emprego aborrecido e muito desconfiada em relação aos homens atraentes.

			Apaixonara-se por Edward nessa mesma tarde. Ainda não compreendia o que ele vira nela, embora lhe tivesse confessado que fora o fogo do seu olhar. De qualquer forma, Dorothy conseguiu perder peso nas semanas posteriores e nos seus poucos momentos livres arranjou-se um pouco. Renovou o seu guarda-roupa, foi a um bom cabeleireiro e passou a pintar os lábios da cor que tanto tinha fascinado Edward.

			Seis meses mais tarde, apesar de toda a família ser contra, casaram-se. No entanto, o seu casamento foi muito feliz, ainda que não tivessem tido filhos.

			Outros homens talvez se lamentassem, mas Edward não o tinha feito. No dia em que ela, banhada em lágrimas, lhe perguntara o que pensava da sua esterilidade, ele abraçara-a e garantira-lhe que se casara com ela para o bem e para o mal. Nessa altura, ele começara a colaborar com organizações que ajudavam rapazes mais desfavorecidos e aí concentrara todo o seu amor paternal.

			Ainda assim, não se envolvera de um modo pessoal com nenhum dos rapazes até à chegada de Jake. O rapaz com olhos azuis e um problema de atitude.

			A primeira vez que Edward levou Jake a sua casa, Dorothy não suportou o seu comportamento agressivo nem o seu carácter rebelde. Mas, a pouco e pouco, aconteceu como que um milagre. Jake mudou e ela tornou-se mais tolerante e mais compreensiva.

			Fosse como fosse, tinham acabado por gostar muito um do outro. Como mãe e filho.

			Dorothy sabia que, se comprasse a adega, Jake visitá-la-ia com a mesma frequência com que o fazia naquele momento, em Sidney. Hunter Valley não era muito longe. Duas horas de carro. Far-lhe-ia bem afastar-se da cidade de vez em quando, pois ajudá-lo-ia a fugir da agitação diária da cidade. Jake trabalhava muito e não havia nenhuma rapariga que pudesse prendê-lo à capital, aos fins-de-semana. Acabara há pouco tempo a sua última relação. Uma  falsa loira, com uma gargalhada ruidosa e um corpo espectacular.

			Dorothy não compreendia o que levava Jake a escolher as suas namoradas apenas pela aparência. Lembrou-se que, da última vez em que falara com Edward a esse propósito, há dois anos, o seu marido lhe tinha dito que não devia preocupar-se. Tinha a certeza de que algum dia Jake encontraria a rapariga adequada, apaixonar-se-ia, casar-se-ia com ela e teria uma família dele.

			Dorothy não estava tão convencida disso. Não acreditava que uma família fosse algo prioritário para Jake. Normalmente, os rapazes que tinham uma infância atribulada tentavam fugir da paternidade.

			– Uma moeda pelos teus pensamentos – disse com ternura.

			Jake voltou à realidade, dando uma gargalhada.

			– Nem sequer valem uma moeda – replicou. – Bom, a que horas queres ir?

			– Vais levar-me de carro? – perguntou Dorothy, com um sorriso.

			– Não posso permitir que a minha rapariga preferida conduza a alta velocidade pelo meio do nada – encolheu os ombros. – Além disso, preciso de uma desculpa para pôr à prova o meu carro novo. E não posso fazê-lo na cidade.

			– Jake Winters! Não estou disposta a morrer nas mãos de um doido, ao volante do seu Ferrari amarelo novinho em folha.

			– E quem está a dizer uma coisa dessas é a mesma mulher que está decidida a comprar uma adega em ruínas, no meio do nada – Jake deu uma gargalhada. – Não te preocupes. Não ultra passarei os limites de velocidade. E, se Deus quiser, depois de veres com os teus próprios olhos aquelas ruínas, vais preferir ficar onde estás e passarás a dedicar-te à cerâmica.

			– Cerâmica! Que bela ideia! Há espaço para um forno. O anúncio diz que tem dez hectares de terra, mas só cinco estão ocupados com as vinhas.

			Jake deu-se por vencido. No entanto, tinha a certeza de que, assim que visse o imóvel, Dorothy pensaria melhor.

			– Se formos às dez, chegaremos à hora do almoço. Há algumas adegas com restaurantes óptimos, sabias? – perguntou Dorothy.

			Jake franziu o sobrolho. O senhor Mastroianni propusera-se a montar um restaurante na sua propriedade. E vários quartos de hóspedes. Também decidira mudar o nome da sua adega para outro mais apelativo. Angelina contara-lhe os planos do seu pai, porém, nessa altura, Jake tinha outras coisas em que pensar, por isso, não fixara o nome. Na verdade, nem sequer conseguia lembrar-se do nome inicial da adega. Só sabia que não era italiano.

			Segundo Angelina, a adega tinha pertencido à família da sua mãe. Jake recordou que Angelina lhe explicara que a sua mãe já era uma mulher madura quando se casou com o seu pai e que tinha falecido durante o parto.

			– Ontem à noite, andei a ver alguns dos restaurantes na Internet – prosseguiu Dorothy. – Há um muito interessante na mesma estrada que vai dar ao terreno que vamos ver. É uma adega que se chama Fazenda Ambrósia. Não achas um nome maravilhoso para uma adega? O néctar dos deuses.

			Jake ficou boquiaberto. O nome era aquele!

			– O que é que se passa? – perguntou Dorothy. – Disse alguma coisa de mal?

			– Edward alguma vez te contou por que fui presente a tribunal?

			– Sim, claro. Tu… – calou-se e esbugalhou os olhos. – Meu Deus, não estás a insinuar que…

			– Sim. O local do crime foi a Fazenda Ambrósia.

			– Meu Deus, que coincidência!

			– Também acho – concordou Jake.

			– A verdade é que já reservei uma mesa – reconheceu, um pouco envergonhada.

			Jake esboçou um sorriso. Dorothy era uma mulher muito astuta.

			– Tinhas a certeza de que te acompanharia, não tinhas?

			– Penso que já sabes a resposta. Porém, se preferires, anulo a reserva e vamos a outro restaurante. Basta-me fazer um telefonema.

			– Não, não vale a pena. Duvido que me reconheçam. Mudei bastante desde essa altura, não achas? Além disso, a reserva está em teu nome. Se o senhor Mastroianni soubesse que Jake Winters ia sentar-se à mesa, no seu restaurante, servir-nos-ia cicuta. Os italianos têm muito boa memória e uma tendência natural para a vingança. Talvez não me reconheça, mas tenho a certeza de que não se esqueceu do meu nome – afirmou Jake.

			Sim, obviamente. Apostaria, sem medo de perder, que o seu nome ficara gravado a ferro e fogo na memória de Antonio Mastroianni. Contudo, se, por um lado, Jake não desejava um novo confronto com o pai de Angelina, por outro lado, a possibilidade de se encontrar com ela novamente excitava os seus sentidos.

			Que idade teria? Trinta e um? Trinta e dois? Sim, trinta e dois, porque era dois anos mais nova do que ele.

			A lógica levou-o a pensar que uma mulher italiana, com trinta e dois anos, devia estar casada e teria uma prole de crianças agarrada às suas saias.

			Por outro lado, mesmo sendo casada, ainda devia viver lá e o seu marido devia trabalhar no negócio da família. Era assim que os italianos agiam.

			O desejo de voltar a vê-la aumentou. Seria só por curiosidade ou pela necessidade de se desculpar pelo que tinha feito? Ela ficara desolada.

			Mas, de que valeria um pedido de desculpas ao fim de tantos anos? Que sentido teria?

			Jake decidiu, tão pragmático como sempre, que não valeria de nada. Seria melhor limitar-se a almoçar e afastar-se de lá. Talvez visse Angelina. Ou talvez não.

			Certamente não a reconheceria. Afinal, tinham passado dezassete anos.
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